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RESUMO 
 
 

 

NUNES, TANARA: Comportamento materno-filial em maternidade suína nas 
diferentes estações do ano, 2017. Trabalho (Conclusão de Curso) – Programa de 
Graduação em Bacharelado em Zootecnia, Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Dois Vizinhos, 2017. 
 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento materno-filial em 
maternidade suína nas diferentes estações do ano. As avaliações foram realizadas 
em uma propriedade integrada da BRF, situada em Dois Vizinhos na Comunidade 
São Cristóvão. Foram utilizadas 8 porcas da raça HS (Hibrido Sadia) com suas 
respectivas leitegadas, avaliadas por estudo observacional, com 4 repetições, 4 
observações e 2 períodos. As avaliações do comportamento materno-filial foram 
coletadas de forma focal, sendo observadas as seguintes latências: latência para o 
intervalo entre a expulsão de fetos (LIEF), latência para expulsão da placenta (LEP), 
latência para ficar em pé (LP), latência para primeira mamada (LPM), analisadas 
estatisticamente através do delineamento inteiramente casualizado (DIC) pelo teste t 
não-pareado. Foram observadas diferenças significativas para os períodos avaliados 
somente para LIEF e LEP. 
 

Palavras-chave: Ambiência, bem-estar, leitões, matrizes. 



 

ABSTRACT 
 

 

NUNES, TANARA:, Maternal branch behavior in swine maternity in different 
seasons of the year, 2017. Work (Conclusion Course) - Graduate Program in 
Bachelor of Animal Science, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois 
Vizinhos, 2017. 
 

 

This work aims to evaluate the branch maternal behavior in swine maternity in 
different seasons. It will be held in an integrated property of BRF, located in Dois 
Vizinhos - Paraná in the São Cristovão Community. For the study will be used 8 pigs 
HS race (Sadia's Hibrid) and their litters, assessed by observational study, with 4 
repetitions, 4 observations and 2 periods. The evaluations of maternal-filial behavior 
were collected in a focal form, with the following latencies: latency for the interval 
between fetal expulsion (LIEF), latency for placental expulsion (LEP), standing 
latency (LP), (LPM), analyzed statistically through the completely randomized design 
(DIC) by the unpaired t-test. Significant differences were observed for the periods 
evaluated only for LIEF and LEP. 
 

KEYWORDS: Ambience, welfare, pigs, arrays.
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1. INTRODUÇÃO 
 

A suinocultura brasileira nos últimos anos alcançou grandes destaques. 

O Brasil é o quarto maior produtor e exportador mundial, com produção de 

3.643 milhões de toneladas de carne no ano de 2015.  Deste montante 8,9 % 

foi exportado, sendo o estado de Santa Catarina o maior produtor e exportador 

de carne suína com 900.46 mil toneladas produzidas e 194,5 mil toneladas 

exportadas (UBABEF, 2016). As expectativas são de que em 2019 ocorra um 

aumento de 4,9 % na produção brasileira de carne suína (SEBRAE, 2014). 
 

Em função deste crescimento significativo, aumenta-se a exigência do 

mercado consumidor no que diz respeito a preocupação com o bem-estar dos 

animais. Os sinais de estresse que influenciam o bem-estar dos suínos, tem 

como característica a frustração e a luta. Alguns comportamentos excessivos 

podem ser observados, como fuçar, mastigar, mamar, morder e vocalização 

excessiva. A emissão de sons excessivos tem a finalidade de atrair parceiros e 

avisar caso tenha a presença de agressores (CORDEIRO et al., 2008). 
 

O comportamento materno ocupa um lugar muito importante na vida de 

uma mãe quando ligado a sua sobrevivência e da sua cria (FRASER & 

BROOM, 1998). Este comportamento é importante como um critério de 

seleção, onde determinadas características podem ser melhoradas garantindo 

maior sobrevivência da progênie. Nos mamíferos a relação da mãe com a cria 

ocorre precocemente, na maioria dos casos logo após a concepção (COSTA et 

al., 2007). As pesquisas envolvendo o comportamento materno filial são mais 

evidentes em animais ruminantes, na suinocultura ainda não existem pesquisas 

que gerem dados relevantes sobre este comportamento. 
 

Por esses motivos, a avaliação do comportamento materno filial em 

maternidades suínas é de grande valia e importância, pois essas informações 

irão auxiliar no processo de tomada de decisão, auxiliando os produtores por 

exemplo em qual o melhor manejo a ser adotado, visando uma boa produção 

sem afetar as condições de bem-estar do animal e nem suas necessidades. 
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2. OBJETIVOS 
 
 

2.1. Objetivo geral: 
 

 

 Avaliar o comportamento materno-filial em maternidade suína em 

diferentes estações do ano. 

 
 

2.2. Objetivos específicos: 
 

 

 Analisar o comportamento de matrizes suínas na sala de 
maternidade; 
 
 Analisar os comportamentos dos leitões na sala de maternidade; 
 
 Analisar a influência das estações do ano, primavera e verão, no 

comportamento materno-filial. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

3.1. Comportamento e bem-estar animal 
 

 

O estudo do comportamento animal é uma ponte entre os aspectos 

moleculares e fisiológicos da biologia e da ecologia. O comportamento é um 

dos bens mais importantes da vida animal, pois é ele que os liga ao ambiente e 

exerce função importante na adaptação das funções biológicas (SNOWDON, 

1999). Para Campos et al., (2008) estudar o comportamento animal é de suma 

importância não somente para resolver as questões dos pesquisadores da 

área, bem como pelas importantes contribuições a outras áreas do 

conhecimento, como por exemplo o bem-estar animal. 
 

Bem-estar animal pode ser definido de diversas formas. Uma das 

definições diz que é quando se indica uma característica normal do animal, e 

não algo que o homem lhe proporcionou. O melhor conceito elaborado e 

adquirido por Farm Animal Welfare Council (Conselho de bem estar na 

Produção Animal) foi descrito pelo professor John Webster na Inglaterra 

baseado nas cinco liberdades que são: liberdade fisiológica, ambiental, 

sanitária, comportamental e psicológica (MIRANDA, 2009 apud BAPTISTA et 

al., 2011; GRANDIN & JHNSON, 2010). 
 

O avanço do bem estar animal chamou a atenção sobre o senso crítico 

no ponto de vista do consumidor das necessidades de prevenir o sofrimento 

dos animais, onde as melhorias de práticas de produção e a prevenção ao 

meio ambiente agregam valor ao produto final (LUNA, 2008). 
 

 Manejos inadequados, condições de transporte, e alojamento são 

alguns dos fatores que podem alterar o bem-estar dos animais (BROOM & 

MOLENTO, 2004). CRUZ (2003) relatou que o uso das criações intensivas de 

aves e suínos faz com que o bem estar animal diminua, pois no sistema de 

criação em confinamento os animais encontram-se em um ambiente 

consideravelmente pouco complexo e o espaço para que o mesmo expresse 

seu comportamento (característico da espécie) é pequeno e insuficiente 

(HOTZEL FILHO, 2004). Animais quando sofrem algum tipo de estresse, 

acabam tendo consequências desfavoráveis ao organismo, como: baixa 
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imunidade, baixa produtividade, ficam mais susceptíveis a doenças, podendo 

levar a morte (SOUSA, 2005). 

O transporte até o abate é um forte indicativo de que o animal sofre com 

o estresse, pois a condução realizada com atitudes bruscas, a mistura de 

espécies e o tempo de viajem são fatores primordiais para a redução do seu 

desempenho (LIMA & FILHO, 2013). 
 

Um mau manejo pode ocasionar presença de hematomas no animal, 

que podem ter ocorrido na propriedade, no transporte, no desembarque e até 

mesmo no frigorÍfico, implicando diretamente sob a qualidade da carcaça 

(CIVEIRA, 2006). 
 

A qualidade da carne tem como ênfase mais do que a oferta de produtos 

seguros, saborosos e nutritivos, também leva em consideração a produção 

sustentável e o bem-estar do animal, isso sem causar danos ao ambiente. 

Esse cenário relacionado ao bem-estar do animal pode proporcionar uma nova 

perspectiva do modelo convencional de produção animal (COSTA, 2002). 
 

Pode-se dizer que o bem-estar animal possui uma alta correlação com a 

produtividade eficiente. Elevados índices de estresse juntamente com o 

sofrimento interferem negativamente na produtividade, na reprodução, no 

crescimento ao animal e qualidade da carcaça (PINHEIRO & BRITO, 2009). 
 

A suinocultura, visando o aperfeiçoamento do seu desempenho, maior 

produtividade e maior economia, confina um grande numero de animais em 

uma pequena área, e por consequência é um dos sistemas de criação que 

mais sofrem cobranças da sociedade em relação ao seu manejo de produção 

(BAPTISTA et al, 2011). 
 

É necessário que sejam oferecidos ambientes e condições adequadas 

aos animais, realizar o manejo correto, para que não ocorra redução do 

desempenho normal do animal, influenciando a qualidade do produto final, 

trazendo prejuízos aos produtores, aos consumidores e principalmente para os 

próprios animais. 
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3.2. Comportamento e bem-estar em suínos 

 

A produção animal como um todo, em especial a suinocultura são 

atividades que vem tendo um crescimento significativo a cada dia. Junto a isto 

aumenta-se a exigência do mercado consumidor no que diz respeito a 

preocupação com o bem-estar dos animais. Esta nova exigência do 

consumidor, faz com que produtores, 

comercializadores e as indústrias adotem medidas preventivas relacionadas ao 

estresse e sofrimento dos animais, que é conhecido como rastreabilidade, que 

além de gerar garantia ao consumidor, agrega valor ao produto (MAPA, 2000). 
 

Conhecimentos sobre a nutrição, a sanidade, a fisiologia e a genética do 

animal, são importantes, porém não influenciam muito, agora quando tratamos 

do seu comportamento relacionado ao bem-estar frente a instalações e 

ambientes inadequados, é de grande relevância (MAGALHÃES, 2013). 
 

Os suínos são animais homeotérmicos, ou seja, mantem sua 

temperatura corporal na maioria do tempo constante. Quando os animais são 

submetidos a ambientes onde a temperatura esta dentro da zona de 

termoneutralidade sua produção de calor é estável, já quando são expostos a 

temperaturas críticas, inferiores ou superiores ao seu conforto, os mesmos vão 

necessitar um maior gasto de energia para manter sua homeotermia (FIALHO 

et al., 2001). 
 

Para suínos em crescimento a zona de conforto térmico varia de 15 a 22 

º C, proporcionando máximo desempenho do animal. Um faixa de temperatura 

de 10 a 25º C ainda são aceitáveis para o bom desempenho (ASHRAE, 2001 

apud CORDEIRO, 2003). A fase de maternidade é importante, pois deve 

conciliar as necessidades dos leitões e das fêmeas em um mesmo ambiente, 

sendo que para os leitões a faixa de conforto térmico ambiente é de 32º a 34ºC 

nos primeiros dias, e para a matriz esta faixa é de 16º a 21ºC (CAMPOS, et al., 

2008). 
 

Segundo Manno et al., (2006) o pior desempenho dos suínos está 

diretamente ligado a exposição à altas temperaturas, que influencia na redução 

da ingestão de alimento. 
 

A avaliação do bem-estar animal pode ser realizada por meios 

fisiológicos ou comportamentais, onde, o aumento do estresse e a consequente 
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diminuição do bem-estar estão ligados diretamente aos meios fisiológicos, e os 

comportamentais estão relacionados com os comportamentos incomuns que 

são afetados no meio ambiente natural (MACHADO FILHO & HÖTZEL, 2000). 

As observações das características comportamentais, é um dos métodos mais 

práticos e rápidos a serem avaliados. Essa avaliação esta relacionada ao 

estado do individuo em relação ao seu ambiente. (POLETTO, 2010; BROOM, 

1991). 
 

Em suínos os sinais de estresse que influenciam o bem-estar dos 

animais, tem como característica a frustração e a luta. Alguns comportamentos 

excessivos podem ser observados, como fuçar, mastigar, mamar, morder e 

vocalização 

excessiva. A emissão de sons excessivos tem a finalidade de atrair parceiros e 

avisar caso tenha a presença de agressores (CORDEIRO et al, 2008). Quando 

os animais pressionam o bebedouro sem beber água significa uma 

característica de frustação (CAMPOS et al., 2010). Além disso, suínos 

apresentam comportamento apático, causado quando o ambiente não é 

estimulante e é evidenciado pela falta de atividade do animal (BROOM, 1991). 
 

Em seu estudo, Borges (2008) avaliou suínos em fase de creche quanto 

ao nível de intensidade sonora em diferentes faixas de temperatura em 

ambiente controlado, e concluiu que o desconforto do ambiente mediado pela 

temperatura do ar propicia um estado apático aos animais, isso caracterizado 

pela menor produção de ruído. 
 

Algumas práticas adotadas pelo suinocultor influenciam nos resultados 

do sistema de produção, como por exemplo, a demora na percepção da má 

higienização das instalações, que tem efeito significativo sobre os animais. 

Essas práticas por vezes não causam desconforto ao produtor, mas sim aos 

animais, o que faz com que seja necessário levar em consideração as 

necessidades do animal para uma boa produção. Em casos de 

comportamentos anormais constantes deve-se procurar algum técnico 

especializado para que o mesmo controle o problema (EMBRAPA, 2006). 
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3.3. Comportamento materno-filial 

 

O comportamento materno ocupa um lugar muito importante na vida de 

uma mãe quando ligado a sua sobrevivência e da sua cria (FRASER & 

BROOM, 1998). Este comportamento é importante como um critério de 

seleção, onde determinadas características podem ser melhoradas garantindo 

maior sobrevivência da progênie. Nos mamíferos a relação da mãe com a cria 

ocorre precocemente, na maioria dos casos logo após a concepção (COSTA et 

al., 2007). 
 

É necessário que haja contato olfatório entre a cria e a mãe para garantir 

a sobrevivência do mesmo, pois o processo de identificação da mãe se dá 

inicialmente pelo odor característico da progênie (DIAS et al., 2008). As 

pesquisas envolvendo o comportamento materno filial são mais evidentes em 

animais ruminantes, na suinocultura ainda não existem pesquisas que gerem 

dados relevantes sobre este comportamento. 

 

Nos bovinos a relação da mãe com cria é um tanto duradoura, e inicia 

logo após o parto, pois é nesse momento que existe um período sensível para 

o aprendizado, resultando no reconhecimento que se dá por meio das 

características olfativas, visuais e auditivas, que irão auxiliar na distinção entre 

os outros animais do rebanho (TOLEDO, 2005). O comportamento da mãe 

lamber o filhote após o nascimento, está atribuído a limpeza, e é influenciado 

pela ação da prolactina (FELICIO & COSTA, 1998). 
 

Em estudo com quatro raças de bovinos de corte, Paranhos da Costa & 

Cromberg (1998) investigaram as relações materno-filiais com o propósito de 

identificar quais características que influenciam a latência para a primeira 

mamada e suas consequências na sobrevivência e desenvolvimento de 

bezerros, e concluíram que é possível selecionar os animais quanto as suas 

habilidades de cuidar da cria e mamar rápido nas primeiras hora de vida, onde 

dessas informação, podemos descrever o vigor do cria e o temperamento 

materno. 
 

Em trabalho com búfalas Araújo (2009) por meio de observações das 

búfalas e seus bezerros nas primeiras horas após o parto observou que a 

escolha do local para o início do processo de parição proporcionou conforto as 
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mesmas, fazendo com que estas não apresentassem sinais de estresse antes 

e durante o processo de parição. 
 

Para ovinos, os comportamentos das ovelhas com a sua cria, podem ser 

avaliados como comportamento agressivo, zeloso ou não aversivos e 

apreensivo. Sendo que estes podem influenciar na sobrevivência e no bom 

desempenho do começo de vida dos cordeiros, pois é competência da mãe ter 

responsabilidade pela sobrevivência e desenvolvimento dos mesmos (RECH et 

al., 2011). 
 

Em trabalho com ovinos, Rech (2008), concluiu que existe diferenças 

entre raças em relação ao comportamento das matrizes durante e após o 

processo de parição. Silva et al. (2010) trabalhando com ovelhas Morada Nova, 

observaram a duração e o tipo de parto, as ações das matrizes, os 

comportamento dos cordeiros entre o inicio e o término do parto e a relação 

materno filial. Concluíram que a síntese de ocitocina interfere diretamente no 

tempo de expulsão dos fetos e da placenta, e que fêmeas que tem o menor 

número de fetos possuem menor tempo entre o início do processo de parição 

até a expulsão do feto. 
 

Com o crescimento da suinocultura faz-se de grande importância a 

avaliação do comportamento materno filial, uma vez que ainda não se tem 

estudos nesta área, pois nos estudos realizados com outras espécies pode-se 

observar a grande valia do contato da mãe com a sua cria. Essas informações 

irão auxiliar no processo de tomada de decisão, auxiliando os produtores, por 

exemplo, em qual o melhor manejo a ser adotado, visando uma boa produção 

sem afetar as condições de bem estar do animal e nem suas necessidades. 

 

 

3.4. Comportamentos padrões em maternidades suínas 
 

 

O processo de parturição é um processo fisiológico pelo qual o útero 

grávido expulsa o feto e a placenta, e o mesmo tem início com o aumento dos 

níveis de cortisol fetal que causa mudanças hormonais nas fêmeas gestantes 

(COSTA, 2014). Por isso, há algumas preocupações em relação ao parto, 

objetivando-se obter maior número de leitões nascidos vivos em cada leitegada 

e ainda manter a saúde reprodutiva da fêmea (WENTZ et al., 2009). 
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A preparação para o parto se inicia entre 10 a 14 dias antes da data 

prevista do mesmo, onde a fêmea apresenta algumas mudanças que são 

indicativos de um parto eminente, tais como: mudanças comportamentais, 

mudança na vulva, secreções vulvares e mudanças na glândula mamária. 

Durante o processo de parturição a temperatura corporal da fêmea aumenta 

0,6 a 1,2° C e 24 horas pós-parto volta a normalidade (BERNARDI, 2007). 
 

Os leitões são expulsos na maioria das vezes com a fêmea em decúbito 

lateral, isto é, a fêmea se encontra deitada de lado com os membros 

estendidos. Sendo o intervalo médio entre a expulsão de um e outro leitão de 

aproximadamente 10 a 20 minutos. A fase final do parto corresponde da 

expulsão do último feto, até a expulsão da placenta, variando de 1 a 2 horas. 

Partos com duração de mais de 5 horas devem ser considerados patológicos 

(SCHUH; KURTH, 2009). 
 

A observação destes comportamentos, bem como os demais 

comportamentos maternos-filiais descritos anteriormente, são de grande 

importância para que se evitem problemas durante o parto, bem como 

elevados índices de leitões natimortos e problemas nas matrizes. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

 

4.1. Local e Época 
 

 

O presente estudo foi realizado na Granja Dalpasquale, uma unidade 

produtora de leitões (UPL), localizada na Comunidade São Cristóvão, no 

município de Dois Vizinhos - PR, que tem altitude de 556 metros, “25°44’05” S 

de latitude e 53°03’31” W de longitude, pertencente a mesorregião do Sudoeste 

do Paraná. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é Cfa, 

subtropical úmido. A coleta de dados ocorreu nos meses que caracterizam as 

estações do ano, sendo eles: Mês de Dezembro (Primavera); Mês de Março 

(Verão). Foram coletados dados meteorológicos referentes a temperatura e 

umidade da Estação Meteorológica de Dois Vizinhos A843, encontrada na 

fazenda experimental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus 

Dois Vizinhos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: NUNES, 2016 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Granja Dalpasquale 
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4.2. Instalações 
 
 

 

As salas de maternidade da granja tinham dimensões de 16,5 m de 

largura e 9 m de comprimento, com 3 m de pé direito e cobertura com telhas de 

fibrocimento. Possuiam ainda, muretas laterais de 1 m de altura, piso de 

concreto, tela de malha 5 para fechamento lateral, cortinas laterais na cor 

amarela e com sistema de ventilação de pressão positiva com uso de 

ventiladores. O galpão foi construído na orientação leste/oeste e possuíam 

calçadas de concreto circundando e árvores da espécie uva Japão ao redor. 
 

Cada sala comportava 14 fêmeas, uma por cela. As celas eram 

constituídas de ferro e a lateral com grelha semi-vazada, equipadas com 

bebedouro, comedouro e abrigo escamoteador. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

    Fonte: NUNES, 2016 
 
 
 

 

4.3. Animais 
 

 

Foram utilizadas 8 porcas da raça HS (Hibrido Sadia), com peso médio de 

225 Kg, e idades variadas. Para cada período observacional foram utilizadas 4 

porcas com suas respectivas leitegadas. 

 

Figura 2 - Área externa a sala de maternidade 
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       Fonte: NUNES, 2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

          Fonte: NUNES, 2016 
 

 

 

 

 

Figura 3 - Sala de Maternidade 

Figura 4 - Sala de Gestação 
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4.4. Avaliação do comportamento materno-filial 
 

 

As observações do comportamento materno-filial tiveram início no 

período diurno e estenderam-se até a noite. A amostragem foi focal conforme 

Ribeiro et al., (2004). Para realização das observações quatro avaliadores 

foram previamente treinados, os mesmos compareceram na granja para 

observar os partos e as latências do estudo em período antecedente as 

observações do estudo. 
 

As observações foram divididas em três grupos, sendo: Grupo 1: 

Avaliação da matriz durante o parto; Grupo 2: Avaliação da matriz após o 

processo de parturição; Grupo 3: Avaliação da leitegada. 
 

No grupo 1 foram observadas a latência para a expulsão do primeiro feto 

(LEPF), que é o tempo em que a matriz leva do início dos primeiros sinais até a 

expulsão do primeiro feto; a latência para o intervalo entre a expulsão de fetos 

(LIEF), que é o tempo entre a expulsão entre fetos, sem a interferência do 

operador; No grupo 2 foram observadas a latência para expulsão da placenta 

(LEP), que é o tempo que a matriz levava da expulsão do último feto até a 

expulsão da placenta. 

 

No terceiro grupo foram observadas a latência para ficar em pé (LP), que 

era o tempo que o leitão neonato demorava em ficar sob os quatros membros, 

estando ou não equilibrados; a latência para primeira mamada (LPM), que era 

o tempo do nascimento até a primeira mamada. 

 
 

4.5. Análises estatísticas 
 

 

O estudo foi composto de 4 repetições (animais), com 4 variáveis 

(observações) e 2 períodos (Primavera e verão), dispostos num delineamento 

inteiramente casualizado (DIC). Foram realizadas análises de variância e as 

médias foram comparadas pelo teste t não pareado a um nível de 5% de 

significância através do software estatístico Assistat. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Os resultados observados de latência para o intervalo entre a expulsão 

de fetos (LIEF) e latência para expulsão de placenta (LEP), estão apresentados 

na Tabela 1, onde foram encontradas diferenças significativas somente para a 

LIEF. 

 

Tabela 1 - Tempo médio (horas) da latência para o intervalo entre a expulsão de fetos 
(LIEF) e latência para expulsão da placenta (LEP) de matrizes suínas alojadas na 
primavera (P1) e verão (P2). 

  LIEF LEP 

P1 2.03250 a 8.19750 a 

P2 0.67250 b 6.46750 a 

 
*Médias seguidas de diferentes letras minúsculas dentro da mesma coluna diferem entre si e médias com a mesma 
letra minúscula não diferem-se entre si pelo teste t não pareado. 

 
 

 

Para Schuh & Kurth (2009), o tempo normal para a expulsão entre fetos 

é de aproximadamente 10 a 20 minutos, diferindo dos resultados encontrados 

neste estudo, que foram superiores a este tempo. Esta diferença pode ter 

ocorrido pelo fato das porcas utilizadas no estudo apresentarem diferentes 

números de leitegadas já paridas (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Números de crias relacionadas aos animais estudados na primavera (P1) e 
verão (P2). 
 

P1 P2 

Animal Número de crias Animal Número de crias 

1 8 1 5 

2 5 2 2 

3 6 3 5 

4  10 4 3 

    

Outro fator que pode ter contribuído para esta diferença foi a elevada 

umidade relativa do ar 64,6% associada a uma temperatura de 25,1°C no dia 

da coleta referente a primavera, pois segundo Bortolozzo et al., (2011) um 

ambiente com alta temperatura e umidade relativa faz com que ocorra uma 
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restrição das perdas evaporativas pela respiração, fazendo com que os suínos 

apresentem dificuldades para dissipar o calor. 

Para matrizes a zona de conforto térmico varia de 7 a 23 °C (NOBLET et 

al., 1989; LUCAS & CRUZ, 1997), e a eficiência reprodutiva da mesma é 

afetada quando exposta a altas temperaturas. Além disso, o aumento dos 

valores de umidade relativa de 45 para 90% quando a temperatura é de 21° C, 

reduz em até 8% as perdas de calor. Quando os suínos são expostos a 

condições satisfatórias de temperatura, a umidade relativa do ar ideal é de 60 a 

70% (NIENABER et al., 1987). 
 

Não foram observadas diferenças significativas para LEP, pois, para 

ambos os tratamentos o tempo de duração do parto foi semelhante, mas 

levando em consideração o tempo médio que a matriz permanece em trabalho 

de parto propriamente dito, que dura em média 2,5 a 3,0 horas (ASH, 1986; 

ANDERSON, 1993), o presente estudo apresentou um tempo maior, uma 

média de 8,19 e 6,46 horas para primavera e verão respectivamente, conforme 

apresentado na figura 5. 

 

                  

           

Figura 5 - Duração média do parto em horas nas diferentes estações do ano. 

 

 

Há diversos relatos do tempo de duração do parto em matrizes suínas, 

podendo variar de 30 minutos até mais de 10 horas (ASH, 1986). Há relatos de 

tempo de parto de diversos autores, como por exemplo, de 1 a 4 horas (DAY, 

1980), 1 a 5 horas (SMITH, 1997), 3 a 4 horas (RANDALL, 1986), 2 a 5 horas 

(FIRST; LOHSE; NARA, 1982), 3 a 8 horas (MUIRHEAD; ALEXANDER, 1997). 
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Um fator que pode influenciar o tempo de duração do parto é a genética da 

fêmea (VAN DIJK, et al., 2005). Além disso, para fêmeas com leitegadas 

maiores há a tendência de partos com maior duração (DAY, 1980). Na 

suinocultura visando garantir a sobrevida dos leitões é necessário oferecer e 

garantir a ingestão de colostro imediatamente após o parto, e para que isso 

ocorra se torna desejável que o parto ocorra em um período curto (WENTZ et 

al., 2009). 

Segundo Cutler et al., (1999) a natimortalidade tem um impacto direto 

quando falamos em produção de suínos representando cerca de 25% de 

mortalidades entre o parto até o desmame. No Brasil essa taxa de 

natimortalidade nos partos é de 5 a 9%, onde de 3 a 5% são natimortos 

intraparto (SCHINEIDER, el al., 2001). Durante o estudo foi possível observar 

que o número de natimortos foi maior na primavera do que no verão (Tabela 3). 

 

 
Tabela 3 - Número de leitões natimortos na primavera (P1) e verão (P2). 

P1 P2 

Animal Número de natimortos Animal Número de natimortos 

1 2 1 0 

2 1 2 1 

3 0 3 1 

4 1 4 0 

    
 

  

Na Tabela 4 estão apresentadas as médias observadas para latência 

para ficar em pé (LP) e latência para primeira mamada (LPM), onde não foram 

encontradas diferenças significativas em ambos os períodos. 

 

 

Tabela 4 - Tempo médio em horas para latência para ficar em pé (LP) e latência para 
a primeira mamada (LPM) de matrizes suínas alojadas na primavera (P1) e verão (P2). 

 LP LPM 

P1 0.05750 a 0.12500 a 

P2 0.07750 a 0.15500 a 
 
 

*Médias com a mesma letra minúscula não diferem-se entre si pelo teste t não pareado. 

 

 

Para estas características não há estudos que descrevam tais 

observações para comparação. Porém acredita-se que não foram encontradas 
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diferenças significativas para tais latências, uma vez que as mesmas não 

sofrem influência direta das condições climáticas de temperatura e umidade. A 

latência para primeira mamada e a latência para ficar em pé são características 

que podem sofrer influências das ações do responsável pelo acompanhamento 

do parto, do intervalo entre expulsão dos fetos pela porca e do tempo de 

duração do parto. 
  

Na suinocultura para que se tenha um maior número de leitões nascidos 

vivos por leitegada, mantença da saúde reprodutiva da fêmea e continuidade 

da produção de leitões as preocupações com relação ao parto são de extrema 

importância, pois refletem nos custos de produção e lucratividade (KNOX, 

2005; MAGNABOSCO et al., 2011). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  



28 
 

6. CONCLUSÃO 
 

 

Com este estudo foi possível perceber a importância da avaliação do 

comportamento materno-filial nas maternidades suínas, porém são necessários 

mais estudos neste sentido. Também ressalta-se a importância de medições 

nas estações frias do ano (outono e inverno), para que possa traçar um 

comparativo. A importância deste estudo está atrelada não somente aos 

comportamentos observados, mas também nas orientações que podem ser 

passadas aos produtores no que diz respeito a manejos que melhorem as 

condições de parto nas diferentes estações do ano, melhorando os índices 

zootécnicos da granja e consequentemente a lucratividade. 
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